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Resumo cientifico 
 
A visita a Casa de Eurípedes proporcionou uma imersão prática humanizada e 
essencial para a nossa formação acadêmica, focada na entrevista do paciente que 
enfrenta a dependência do álcool. Durante a visita, fomos recebidas com extrema 
cordialidade em uma conversa que durou cerca de uma hora e meia. O paciente 
demonstrou-se muito lúcido, comunicativo e engajado em relatar sua trajetória desde a 
infância, expondo dores e frustrações recentes. Para embasar nossa percepção clínica 
de forma técnica, aplicamos o Inventário Neuropsiquiátrico (NPI) e a Escala de 
Depressão de Cornell. A experiência de aplicar esses testes no ambiente do indivíduo 
foi desafiadora, pois percebemos nitidamente uma linha tênue entre a colaboração real 
e uma performance perfeccionista. Notamos que o entrevistado buscava projetar uma 
imagem idealizada de si para causar boa impressão e facilitar sua alta. Essa vivência 
nos revelou a complexidade do diagnóstico na prática, onde os números baixos nos 
testes contrastavam com a dissimulação e a fragilidade ética observadas no 
comportamento. A oportunidade de escuta ativa nos mostrou que, por trás do charme 
superficial, existe um sofrimento real que necessita de cuidado continuado. Concluímos 
que a ação técnica deve ser sempre aliada à sensibilidade para enxergar além das 
aparências, compreendendo o elevado risco de recaída e a urgência de um suporte 
psicológico na internação e nova avaliação psicológica. 
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